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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

1IlAGEM de triunfal pere­
\II grinação aos lares bra­
sileiros, eis como deve ser
considerada a do Chefe do
Estado de Portugal ao co­

losso da América do Sul,
de que a Civifização Lati-

, na tanto e tanto espera.
As forças potenciais que

, .despertou esta visita, bem
se patenteiam na saudação
da As-sembleia Legislativa
do Rio Grande do Sul ao
Senhor General Francisco
Higino Craveiro Lopes, que
em todo o - Brasil galvani­
zou, pelo centraste da sua

calma simpatia, o fraterno
amor de todos os'brasilei­
ros, de ascendência portu­
guesa ou qualquer outra.

Jamais o Brasil teria vivi­
do tão ovantes momentos
de luso-brasilidade, que o

. mesmo será, dizer de uni­
dode, de coesão social e

patriótica. Essa mensagem
na sua expressiva simplici­
dade, diz-nos em conclusão
- cQue o emissário máxi­
mo do povo de quem her­
dámos as virtudes e as

grandezas de que nos or-

como sociedade, chegue ao
Rio Grande, onde há tan­
tos portugueses em frater­
nal convivio connosco, co-

-----

N"O'S
E OS PRO,BlEMAIS

Eor ABIt. Di OA1"'09

'IA' uma necessidade que
se impõe ao indivíduo:
é a sua actualidade,

Identificar-se com o mo­

mento presente, tornou-se
; numa realidade humana.
Nada de pretender alhear­
-se, porque a vida encarre­
gar-se-a de impeli-o para
os problemas materiais que
lhe dizem respeito. Por is­
so, ele deve esclarecer-se
de forma a verificar que a

existência dos homens não
é tão descontrolada como

imagina. Deve ser conhece­
dor de que não são as ideias
ou o acaso q ue determinam
as diversas -Iases históricas
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mo quem chega a casa do
filho dilecto que traz sem­

pre na men te a veneração
pela Mãe-Pátria milenar e

gloriosas -c-; isto é afirmar,

HA muitas terras portu-
guesas, servidas por

rios, ou fronteiras ao ocea­

no, cuja privilegiada pósi­
ção geografia é aproveita:­
da para a' prática dos des-

'(CONCLUI MA 4.' PAGINA)
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1ñ\A «Vida Rura), de 15 do cor­

ati rentel semanário .agrlcola de
granae expansão no país, tí­

vemos ocasião de ler um artigo
sobre (doenças do tomateiro) que,
pela sua oportunidade e interesse
na horticultura da nossa região,
se torna muito importante tomar
em consideração.
Como é sabido, a cultura do to-

r;.-;.o ;Ern��I�H 'IHIO I

tratamentos contra este parasita
ou, se algo fazem é geralmente
sem a noção exacta do que resul­
ta mais conveníente.

.

Na malaria ,das culturas de to-

matelro os tratamentos que sabe­
mos serem efectuados, sãc unica':
mente à base do enxofre, produto
este que, como é sabido, não pos-

(COM'l'INUA NA 3," PAGINA)

mateiro no' Algarve, representa
uma fonte de receita apreciável
não obstante os prejuízos causa­

dos por certas doenças críptogã­
micas, entre as quais o míldio, é
a principal reeponsàvel.
Por circunstâncias especiais de

profissão, temos visitado as diver­
sas regiões do país produtoras do
tomate e efectivamente, em todas
elas o míldio é de todas as doen­
ças que aparece com mais fre­

quência e que maiores danos ori­
gina. Apesar disso, poucos são
ainda os horticultores que se

preocupam com a realização dos

'Se entendem, «tatam» ii com os

seus companheiros de tnfortü­
nto, deste modo menos amar-

gurado. '

Ttoe agora na mesa dos meus

PELO �
I Prof. TRINDADE E LlM� I
exames uma menina ottima do
terrtoet mal.
Quinse anos formosos, ia di­

ser' angeltcais, que nos pren­
diam nos seus encantos. Deol­
damente autorisada, a sua pro­
{essora acompanhaoa-a e, sob
a nossa otgitâncta, examinou-a.
Bstiue a obseroar como era

feito o ditado. Escolhido por
mim o trecho, a senhora pro­
fessora colocou-se em sua [ren­
te, a uma certa dlstâncla, e, pe­
lo mootmento dos lábios, trans­
mitiu-lhe as palaoras, que ela
escreoeu sem um erro, sem uma

falta de acento.' Felicitei-a, o

(CONOLU. NA 3,- PAGIMAI

Um dos primeiros cêrcos a vapor, que há cerca de 40 anos,
forneciam às nossas fábriclls Il. sardinha e o biqueirão

VAI SER INS.TALAO·O
NO FAROL DESTA VIL'!

UM ELEVADOR-ELÉCTRICO

8E8EBVRT�8IO DE 9&UR
DA PRAIA 'DE MONTE GORDO
\I\N"",N\'\\I\N""I'-'WNtIIi"""",fNWNIA""""",,,,,�,,",,"

Estão a ser colocados, junto à
estrada camarária que liga esta
vlla à Praia de Monte Gordo, al­
guns postes de cimento, para pas­
sarem cabos eléctricos, que deve­
rão ligar o reservatório de abas­
tecimento de água a Monte Gor­
do, à estação elevatória desta víla.
Automàticamente, o mecanismo

que está a ser colocado no reser­

vatõrlo da praia, indicará à cen­
trai elevatôría quando é necessá­
rio, tornar enchê-lo,

(COIICLUI NA �.a PA�IlIA)
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portos náuticos. Nelas os
os clubes desta especialida- yOI com grata sur-

.

de, têm função de relevo e presa nossa que
são muito acarinhados pe- recebemos a. no-

lo público, o que lhes per- tícia de que a' Di­
mite, algumas vezes, ultra- recção de Faróis ti­
passar o curto âmbito local, nha posto a concur-

. criando projecção nacional so a instalação de
e chegando até a alcançar um elevador eléctri­
renome internacional. Este co no Farol semafó-

I

é, por exemplo, o caso do rico de Vila Real de .

Sport Algés e Dafundo e de' Santo' António.
outros clubes, de localida- Esta obra, há mui­
des próximas ou distantes to vinha revestindo­
de Lisboa, que, com os seus -se de carácter ur­

atletas nadadores e óptimos gente, pois é bastan­
velejadores, ou remadores, te difícil e penoso,
tem conseguido marcar pre- para os funcionários
sença em muitas competa- do Farol a subida
ções internacionaís. até à cúpula, onde
Na visinha Espanha, são têm de pôr a traba­

igualmenteinúmeros os clu- lhar o mecanismo.
bes deste género, que de- Igualmen�e,'mui­
senvolvem larga actividade tos dos turistas que
e disfrutam da simpatia e percorrem a nossa

apoio das populações que terra, quando ao vi­

servem, compreendida que sitarem a- mata no-
,

clonal, d'e p al' a vamICeNOLU. NA 4.& PAG'NA)
com o majestoso 'edi-

.

------------.......------------------------ Iício,: sentiam nas-·

cer no seu íntimo o

agradável desejo, de
contemplar Ià do céu

azul, uma vista ma­

ravilhosa, como há

poucas no Algarve.
Porém, ao verem a inter­

minável e. assustadora es­

cada de caracol que leva à

cúpula do edifício, os âni­
mos esmoreciam-se e do
earrojado» pensamen to da
escalada, apenas ficava uma

_

ténue lembrança, por um

comodismo, aliás bastante
compreensivo.------

Da varanda que ladeia a

(CONCLUI NA 4,' PAGINA)
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Por D. mAllA mANt1ELA !f01UIS

Trégua?
Agora que o dia acabou, ágo·

ra que desceu sobre mim uma

trégua bemaoenturada, abro a

janela, recosto-me ao peitoril e
olho para a rua. Crepúsculo.

, As primeiras estrelas surgem,
espectadoras indiferentes do {il�
me que há mtthões de anos pas­
sa na terra em sessões contt­
nuas. Há pessoas que tnterro­
gam as estrelas. Parece que
sim, que hâ. Que as interrogam
a respeito de problemas que
eles próprios aoaüam tnsolü­
oeis. Claro que as estrelas nem

sempre respondem, Bstâo de­
masiado longe para serem mais
do que meras espectadoras. Me­
ras ouotntes que nem atentas
sao,

Estou como um parente pobre
Sim. Dleem que há quem in­

terrogue as estrelas sobre gran­
diosos problemas. Feuee», esses
tais. S6 conhecem grandes pro­
blemas. Eu, por exemplo, olho
para os astros que me ,acenam,
quase com vergonha. Estou
diante delas com a atitude do
patente pobre que oat ao solar
do brasileiro pedir uns cobres
para leoantar o telhado. E' que
não tenho a pôr-lhes nenhuma
questão de chapéu alto. São ni­
nharias, Isto em que me debato
e que não tenho a coragem de
pôr na mesa. E' de crer que as
estrelas .joguem só o alto bri­
dge, e eu de cartas até na bisca
lambida sou fraca.

.

• ..Há pouco, questão de mi­
nutos, estece a A. em minha
casa. Que magra que ela estâ I
Passou quase dois meses no

(CONCLUI NA ••
- PAGIMA)
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do primeiro ·dreo a Vapor
em Vila Real dê Santo António

�#�������������---

apresenta'
,

UMI [R�nUI
; DE VEZ EM QUANDO

MEl[lOS
DEPOIS dos �egos os mudos,

Mas estes, mais feüees,
tem Id quem cure da sua

educação,
Encarrega-se disso a benemé­

rita Casa Pia com resultados,
ao que ouço ãtset e ao que ot,
muito prooeitosos.
já estioe, em serolço da mi­

nha profissão, no Asilo D. Ma­
r/a P/a, dependéncla daquela
Casa-Mãe. E, amigo de obser­
oar, tâ percorri uma exposição
de trabalhos manuais feitos por
eles.
Ali se desdobraoam quase to­

dos os oficios, desde o de al­
faiate até ao de padeiro. Expo­
slçtlo ignorada, sem parango­
nas nos jornais, merecia bem
Uma otslta, De Id trouxe como

recordação e por gentil defe­
réncta um desenho feito por um
deles e representando cenas da
vida campestre. Mestres de pre­
paraçdo especial, odo-nos; ins­
truindo e educando. E com eles

PAR-l ALEM DE JOHN DOS PASSOS

ntLA Real de Santo Antónto es­

\!' tá, desde a sua fundação, ln­
timamente ligada à sua matar

"tlqueza, que é a pesca.
Os pescadores desta vila, desde

há dezenas de anos que vêm pro­
curando no mar o peixe que
fará trabalhar a nossa indüs­
tria de conservas. Por este mo­

tivo todos os anos se aperfei­
çoam maneiras e artes de pescas,
de modo a introduzir na nossa in- cGronchi procura um cristão­
dtlstria conserveira, maior quanti- -democrata (Se há tantos, por
.dade e melhor qualidade de peixe. que se torna dificil encontrar

A pesca na costa algarvia, data um PJ / Bourges-Maunoury pôs a
de há séculos, e uns anos mais, questão de confiança e enfrenta
outros menos, o pescado tem sido forte oposição dos independentes
abundante, e as fábricas conser- (A confiança raramente se de­
velras enviam os seus acreditados posita num gooerno e oposições
produtos para todo o munde, surgem sempre de todos os 10-
Seguindo o progresso, a nossa dos, mas, mais do que de ne­

frota piscatória tem ido pouco a nhum outro, dos tndependentes,
pouco, modernizando os seus ape- daqueles que não têm outros
trechos de pesca e os barcos de interesses a defender que nao
maneira a darem maior rendímen- selam os seus). / Visita à região
to. Assim no ano de 1909, chegou petrolffera de Olinda e passeio
a Vila Real de Santo António, o no Amazonas (Deoe ser bom pas-

(COMOLUI MA 4," PAGINA) ,sear no Amasonas, sobretudo

por semana

porque nele se encontra a força
bruta da natureza - urna coisa
que os homens só com dlficut­
dade conseguem dominar), / A
gripe asiática chegou à Europa
(Finalmente I A oetoctâade ec­

tual não é tao grande como di­
zem. E esta gripe, decidtdamen­
te, não é camped, ou campeona,
como dieem agora os entendi­
dos em questões ttngutsttcas ... ,
de oeloctdaâe) / Ao bater das
nove horas começaram em todo
o pafs os exames do 1.0 ciclo dos
liceus •.

@1�rBO �E W�tA
DA MOCIDADE PORTUGUESA

Depois de alguns meses de íor­
çada Interrupção, começou a fun­
cionar o Centro de Vela da M. P.
desta víla, estando neste momen­

to, todos os filiados inscritos no

mesmo Centro, a proceder ao ar­

ranJo dos barcos, sob a hábil di­
recção dos nossos prezados ami­
Slos srs. César Machado e prof.
Francisco Caldeira Alexandre.

:, �UL.-
'
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P·ESSOAIS'.

Partidas e Chegadas

Com curta demora, esteve em

Faro, tendo já retirado para. Lis­
boa, onde reside, o nosso preza­
do assinante e ilustre comprovín­
ciano sr, Hermenegildo Neves
Franco.

..

Depois de passar umas curtas
férias na sua cass da praía de
Monte Gordo, regressou a Lis­
boa o nosso estimado amigo, assi­
nante e distinto escritor, sr. te­
neme-coronel dr. Vasco Martins.

..

.

\ \

A fim de assistirem ao funeral
da sr.a D. Leonila Libânia Rodri­
gues Centeno, estiveram nesta
vila os nossos prezados assinan­
tes srs, Augusto e João Rodrigues
Lima Centeno.

*

Acompanhado de sua' esposa,
está nesta vila, em gozo de férias,
o nosso, prezado amigo e assl­
nante sr. Quintino Romão, resi­
dente em Faro.

..

Com curta demora, esteve nes­
ta vila, tendo já regressado a Lis­
boa, o nosso estimado amigo e

assinante sr. João Batista Brito.
*

Tívemos o prazer de cumpri-
mentar na nossa Redacção Q. sr,
Augusto dos Santos Quintino, re­
sidente em Odeleíte,

..

Encontsa-se em Sevilha, acom­
panhado de sua esposa e filha, o

nosso prezado assinante sr. ma­

jor João Centeno de Sousa.
..

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila o nosso esti­
mado amigo e assinante sr. Joa­
quim António Correia Junior, es­
crivão da Capitania do porto de

· Tavira.
..

Retirou para Lisboa, onde fi­
xou residência em casa de seus

tios, a sr.a D. Maria Adelaide da
Silva.

..

Vindo de Damão, India Portu­
guesa, onde esteve prestando ser­

viço militar, encontra-se nesta vi­
, la, o sr. Pãvío António Alexandre,
filho do nosso assinante sr. João
António Alex-!lndre.

----

Agradeciment.o
AntónioJacip.to Gomes, sua
mulher e filhos, na imposà
aibilidade de poderem agra­
decer, pessoalmente, a to­

das as pessoas que se inte·
ressaram pelo seu estado de
saúde a quando do seu in­
ternamento hospitalar em

Lisboa, vêm, por este meio,
manifestar-lhes o seu reco­

nhecimento.

BXVeRT1\eAe
DO VINHO DO PORTO

'u. teoulla L. RodriguBs GBUIBQO_

-----�-----------

A evolução das exporta­
ções portuguesas há-de en­

contrar necessàriam:ente a

solução que o governo há
muito lhe preparou atra­
vés de medidas sábià e mi­
nuciosamente estudadas e

.algumas já. perfeitamente
controladas e de 'resultados
satisfatórios.>
O surto de industrializa­

ção que se avizinha é de
molde a equilibrar a nossa

produção, já que se pro-
'cura aliviar a agricultura
do peso demográfico que a

sobrecarrega, desviando
parte da mão-de-obra para
as indústrias, o que permi­
tirá, por outro lado; alar­
gar os nossos mercados in­
ternos e aliviar os volumes
de exportações de prod u tos'
agrículas e matérias primas
pouco valiosos por unidade
exportável.
Com esse equilíbrio virá

necessàriamente o sanea­

mento das nossas exportá­
ções de vinhos generosos,
•

mas até là o Governo, atra­
vés dos . Organismos pró­
prios, não descura as opor­
tunidades para assegurar a
colocação dos vinhos por­
tugueses do Porto.
Assim, nos primeiros qua­

tro meses deste ano,. acen­
tuou-se a melhoria na ex­

portação de vinho do Porto
em relação 'ao mesmo pe­
ríodo de 1956. E essa me­

lhoria traduz-se num au­

mento de 1.530.471 litros.
Só a Grã-Bretanha impor­
tou mais 676.092 li tros.
As exportações de vinho

do Porto, de Janeiro aAbril
último totalizaram 9.073;223
litros, no vador de escudos
126.162.855$29.
Dos mercados tradicio­

nais do vinho do Porto; o

primeiro Jugar continuá a

ser ocupadopelo Reino Uni­
do (3.219.298Iitrbs), segui­
do pela França em 1".685.485
li tros. O terceiro e quarto
lugares são ocupados pela
Noruega e Alemanha Oci­
den tal, com pouco mais de

I

meio milhão de litros cada
uma.

Seguindo a ordem de im­
portância, a Dinamarca e a

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA) Holanda figuram, respecti-
Instttuto de Oncologia, só tem vamente em quinto e sexto
palavras boas para diser. _Que. lugares.
a trataram bem, que não tñe A AlemanhaOriental im­
faltava nada, que foram todos portou 5.476 :litros. Por suamuito' bons. O drama. começou
quando saiu de lá. A A.' traba- vez, a Polónia Iigura com

lha na costura, dias fora. Mas, menos 19.224, que em 'igual
fraca como está, como pode etá período de 1956. Notou-se
trabalhar?Mal baixa a cabeça, um apreciável aumento de
começa toeo a ver tudo a andar
à roda. Por outro lado, se não exportações para todos os

trabalha, como se arranja ela territórios franceses de
para comer e pagar a renda da A'Irica.

'

casa? Porque esquecia-me de Os Estados Unidos tam­diser que a A. iê solteira, sem bém diminuíram as suaspal e ainda com uma trmâetnha
às costas/B ainda para cumulo: compras que se limitaram
a mãe, dá-lhe o trangiomangio, a: 135.925 litros: Presente­
paralisia quase completa, hos- mente, a assembleia geralpítal dos Capuchos •.. A A. nu-

Caaame\'lto ma dobadeira a caminño do do Grémio dos Exportado-
N d d· 2 d hospital, rouõando à boca para tes de Vinho do Porto está
o passa o : Ia O o corrente, 'Jeoar à mãe e para os carros. . .

.'.

I dna Igreja dó Mosteiro des Jerõni- E' incrível .como, -a .meio do
a apreciar o p ano· e uma

mos, realizou-se o enlace matri- século vinte, num tem.po em que campanha de propaganda,
moniaI da sr.a D. Maria Teresa a levar a efeito na Ameri-·

do Carmo Fragueíro Bandeira, fi- tanta coisa maravilhosa se con-

lha do nosso.prezado conterrâneo seguiu, nao se tenha conseguido ca do Norte.
e assinante sr, josé António Ban- ainda que os pobres não receiem' Uma sólida es t r u t u ra
deira e da sr.a D. Florinda Fra- a falta do :pão2inho na mesa, a . agrícola, apoiada n um: bom
gueiro Bandeira, com o sr, Paus- incerteza acabrunhante do dia

esq uema industrial, como
to José Abrantes Pereira, funcio-

ei �:�ét�ro qué eu não ponho propaganda da excelência
· nário da secção de revisão do
Diário da Manhã, filho do sr. 1'0-

este problema às estrelas, senão dos nossos produtos, cá e

sé Joaquim dos Santos Goncalves elas digiam que eu era malu- lá fora, muito contribuirão
Pereira e da sr.' D. Maria Isabel qujnha. Elas, habituadas aos

para os aumentos m.a,cis-Paiva Abrantes Pereira. problemas transcendentes, befl!
Apadrinharam o acto, por par-'

se importam o que acontece a sos de exportação nomeada­
te da noiva o sr. capitão-tenente pobre da A. Sim, bem,se·impor· mente do vinho do Porto.
Aurélio Sàavedra P�lhare8 e sua ta'P��;,o a lane/a

-_,....,..,......,..��..,..-"*'-��.."......

S:��: ��aVi�� �:í�:r�: �a��í� Olhos limpos e ��ranãO ffaterno LIGA PORTUGUESA' DE PROFILAXIA SOCIAL
noivo seus pais. v

A cerimótlla decorreu num am·
blente de elegânCia e após o acto
religioso foi servido um abundan·
te -lunch» aos convidados na
pastelaria ,Chic» de Belém..

.

Os noivos seguiram em "iagem
de núpcias para o Norte do País.
O -Notícias do Algarve»; deseja

muitas venturas ao novo casal.

CONTA GOTAS

Visitei ·izo último dia a Peita
das Indústrias. Sou uma pobre­
zinha de Cristo que às vezes S6
espanta por coisinhas que as

pessoas práticas ignoram - e
não se espanta coisíssima ne.
nhuma com outras. que fasem
abrir olhos de espanto. Havia
uma multidão defronte dos
guindastes portentosos e das
má.quin_as que servem p(lra a

elevaçao. das dguas nao sei on·
de. Se' gosfei de Der P Sim. O
trabalho pacifico do homem tem
para mim um encanto especial.
Para ser franca: mais do que
as mdquinas extraordinárias,
delicadas, gigantes bons; gostei
de ver o interesse da multidão.
Interesse sem reserva nem sull·
dade. Interesse de olhos'limpos
e coração fraterno. Que força
majestosa correu nos meus bra­
cinhos de erva tenra I Tão forte
que sâbitamente me vi mais alta
do que o guindaste principal.

Ma .. la Manuela Nunes

VA I CASAR UMA SUA AMIGA �

NÃO SABE O QUE LH£ OFERECER e

V:rS:rTE A

MERCEARIA NOVA
JOSÉ BE�TO DE ESO.USA. FILHO

onda encontrará os mais bonitos brindas am

VIDROS E LOUÇAS
das melhores qualidades, não pagllndo luxo,
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.TAVIRA

I'oesião 'Portúsuesia
Superiormente dirigido pelos srs,

capitães, Joaquim Francisco R'ijo
Cardeira da Silva, director da Ins­
trução do comando Distrital de Fa­
ro' e Inácio Monteiro Pacheco, co­

mandante do Terço Independente
n.O 68, com sede em Vila Real de
Santo António, realizou-se no pas­
sado domingo, dia 16, neste conce­

lho, o exercício final das activida­
des militares legionárias do ano de.

1956/1957, de que fizeram parte
forças das Lanças de Castro Marim,.
Tavira e Vila Real de Santo Antó�
nio, comandadas pelo comandante
dé Lança, sr, Cristovam T. de Sou­
sa, a que assistiram todos os ofí-

FALECIMENTO
.i >.,'

Na passada quarta-feira; dia 26
do corrente, faleceu na sua resi­
dência a sr. a D. Leoníla Libânia
Rodrigues Centeno, de 53 anos

,de' idade, esposa do nosso. esti­
mado amigo e prezado assinante
sr. José Rodrigues Lima Centeno,
despachante oficial da Alfândega,
mãe do sr, José João Rodrigues
Centeno e das sr.as D. Maria Leo­
nila Rodrigues Centeno, D. Maria
José Rodrigues Centeno, irmã das
sr."S D. Adelina Norbertó Rodri­
gues Centeno, esposa do nosso

prezado assinante e amigo sr.

João Rodrigues Lima Centeno,
tesoureiro da Fazenda Pública
em Setubal, e D. Maria da Encar­
nação Rodrigues Canelas, cunha­
da do sr, Augusto Rodrigues Li­
ma Centeno e tia dos srs, João
Adelino Rodrigues Centeno e das·
meninas Maria Rodrigues Cane­
las e Maria de Lourdes Mendes
Centeno.
A familia enlutada, o «Noticias

do Algarve., apresenta a exprés­
.são sincer!! do seu pesar.
�.

-

.1\

5 casas ¡:)6QuenaS na Aua João de Deus,
e 3 caSaS na Rua Pinheiro Chagas, em Vila
Real dê Santo António.

'

Informa-se nesta Redacçio.

Clínica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ciais de milicia daquele terço. EsteS
exercícios tiveram por objectivo de­
salojar' «supostas» forças inimigas
que se tinham apoderado da ponte
do Caminho de' Ferro, sobre o rio
Gilão-Séqua e envolver Tavira pe­
lo Norte, depois daquela ocupada.
Após o exercício, que decorreu com

pleno êxito, as forças recolheram au­

to-transportadas, aos seus quartéis.
01 perisol illo aloooU.mo

Portugal, como lhe chamou Fia­
-lho, é o "País das Uvas»; isso, porém,
não quer dizer que seja o País dos
beberrões, Pois, infelizmente, mui­
tos portugueses contribuem para
dar ao Pais esse apodo- pouco hon­
roso. Aquele «slogan» que se espa­
lhou por todo o Portugal, de que
• beber vinho é dar pão a um mi­
lhão de portugueses» foi exagerada­
mente cumprido. O vinho, é de fac­
to, út!l quando bebido moderada­
mente às refeições, e não raros ho­
mens de ciencia o aéonselham. E'
preciso que o povo perca o costume
de exclamar, cheio de estúpido or­

gulho, que bebeu até cair. Quando
assim sucede, o homem deixa de
ser um indivíduo pensante e torna­
-se um animalzinho sórdíde, Gran­
de número de desgraças, que todos
os dias se registam; deve-se, parti­
cularmente, ao alcoolismo. Tavira
não pode também. fugir à regra.
Não só a classe baixa mas também
a alta, quando em dias de festa po­
pular expandem suas alegrias, tam­
bém vemos individuos dos que
«usam gravata» procederem íncen­
venientemente para com o seme­
lhante e nestes o caso se reveste
ainda de mais admiração, do que
aqueles pois apesar de tomarem
chá não mostram ..•

'Bailes tie São foio
Este ano honre pouca animação

pelas testas populares de S. João.
Vimos dois ou tres «mastros» nas
ruas. As sociedades de recreio não
festejaram o dia. Somente na expla­
nada da «Sociedade Orfeónica"

.

se
realizou um baile. Antigamento di­
zia-se que S. João vivia mais no
folclóre que na letra e no espírito
da narrativa evangélica. Converteu-
-se num grande desconhecido, visto
pelo povo que ve, mas não sabe

. quem é, a quem o povo já não per­
gnnta se é algum .proíêta. A sua fi­
gura transformeu-se na de um pa­
drinho de bairro em festa e promo­
tor de arraiais, com baíles e tanti­
gas, fogueiras e balões, manjericos
e alcachofras e a gràça ornamental
de cravos de pape! ». Conico tempo a

tradição vai desaparecendo, - e.

AlGOS
, .

, Temos apreciado na Imprensa o
noticiário desenvolvido acerca das

.

necessidades locais e reconhecida­
mente de inadiáveis. Lo:uvamos� e
muito desejamos que tais écos pos­
sam, enfim, encontrar o merecido
amparo.
Aos já citados, oferece-nos Ienr­

brar a construção' dum bairro de
casas, ·pois esta· localidade, essen­
cialmente industrial como àgrícola,
regista bastante falta de casas e,
por tal circunstAncial temos regis­
tado o afastamento de pessoas que
aqui se pr.tendiam fixar. Com o

carinho que o Governo vem em­

prestando a essas iniciativas desta
tão grande finalidade, esperamos
ver, enfim, satisfeita- esta também
necessidade local.

Ooent,

Encontra·sé doente o sr. Alvaro
Duarte Gomes, nosso querido. ami­
go e dedicado colaborador do nosso

jorllal.
f),aporto.

Foi aqui festejado com infuIgar
prazer e alegria nesta massa clu­
bista, os resultados brilhantes .son­
seguidos pelo Benfica, na Taça La-

MOVIMENTO 'DA I'oOTA
de lina 'Real de Santo António

De IIII a IIS de Junllo: ,

TRAINEIRAS
Norte
Brisa
Sul'.
Audaz ..
Maria Rosa. •

Raulito , . • .•

Infante. •

Aldita . . • •

Flor do Guadiana
Levante.
Ramira.
Mogador
Lenita.
Tozé•.
Liberta,
Malaca. .

Conceíçaníta
'Rajada. . . .

Pérola do Guadiana
Pingúim. -.
Triunfante. .

Lagoa Azul. •

Deolinda 'Rita .

Total. •

CERCOS
Livio . • • •.

Novo Machado'.

• 290.400$00
258.105$00

• • 245.880$00
• 203.615$00

194.435$00
191.720$00
182.688$00
178.700$00

• 177.820$00
• 169.450$00
• 164.790$00

157.0S5$00
152.434$00
152.300$00

• -. • _146 . 710$00
• 135.490$00
• 131. 940$00
• 12-2 650$00
• '121.665$00

114.900100
'38.750$00
34.390$00

. 31 ..390$00
3.597.277$00

Um dos prob1emas que d'e ocasionar em organis.
na verdade se impõe à con- ,mo tão frágeis.

.

sideração do muito civili- Para obstar a estas práti·
zado, exigindo a coopera- cas de ignorância ou in­
ção de pedagogos, filantrôd sensatez é que se impõe a

pos higienistas e homens necessidade da luta a f-avor
de acção, é sem sombra·de da infância que,.ontem como

dúvida o da protecção à hoje, tem·' ô direito, aliás
infância! justo, da nossa protecção.
Para o solucionar con.. Além disso, é necessário

veni�ntemente é preciso pensar igualmente em sga­
que todos tenhamos bem salhar a criança convenien ..

gravado na memória e no� temente, sobretudo nos la­

coração os direitos a que a res cujos chefes, apesar da
criança tem jus. sua admiráv.el abnegação,
Deste o berço, tem a crian- não conseguem equilibrar

ça direito a desenvolver- o seu orçamento domésticQ,
.se dum modo completo, de molde a que nas suas

física e espiritualmente. casas haja o mínimo do

Uma alimentação adequa- conforto.

da é também uma das ba- Mas se a desventura bate.
ses para tornar possível à porta da criança, lançan­
uma geração sadia. do·a na orfandade, ou no

Algumas mães pensam
abandono cruciante, a so-I

que o pretexto do Bébé ciedade tem então o dever I

aborrecer o leite, devem de a amparar e acarinhar.

ministrar-lhe alimentos que Para proteger com amor

de maneira nenhum o seul esta planta tão débil, - a

débilorganismo digere com criança - se torna necessá­
facilidade. Desse atitude po- rio que todas as almàs bem
dem resultar graves prejui- formadas, quer pela sua
zos para a criança. . prática da vida, quer pelaHá ainda outros sobre- sua prudência ou ainda pe­tudo na província, que não la infIuência i n d i 'Ir i d u a 1-
têm relutância em dar be�
bidas alcoólicas à crianci­
nha de tenra idade, o que
é verdadeiramente lamen­
tável, pelos males que po-

56.100$00
·43.490$00
99.590$00

queiram concorrer para o

êxi to duma tarefa q ue se

�os afigura tanto mais hon­
rosa quan to' dignificadora.

,Total •

IIItum da eosta Alaarvla
42 Atuns. " 46.600$00
55 Atuarros •. 45.116$70
7 Albacoras.. 2.263$30

Total. 93.980$30
Atuneiro «'R.lo #lsultla»

6.397 peixes •. � • 347.761 Kgs.
Atum da oOlta de Marrooos .

De 2a a 2S de Junho
Arinação do Cabo Es-
partel (Tânger)

50, atuns . .

•

9.614 Kgs.

·

MoYlm,nto d. 'fIulo. 110 'orto
.

41. liil. a..1 ie Santo Anfóulo
De 23 a IIS de Junho:
Entrados :

JULIN, Holandês, de 854 ten.,: de
Sete, vaZIO. .

,

MIRA TERRA, Português, de 562
· ton., .de Lisboa, vazio. .

CO�VO, Portugu,ês, de 773 ton., de
LIsboa, com carga em trânsito.'

ZÉ MANEL;PortuguêS, de 926 ton,
. de Lisboa, vazio. .: .

. "

STARLlNG, Inglês, de 1356 ton
de Bristol, com folha de fIandre�:
Saídos:

MIRA TERR�, Portui!uês, para Lis-
boa, com,mmério. "

CORVO, Portugues, para Ponta Dela
gada, com sal. .

JULIN, Holandês, para Roterdão,
com minério.

' ,

RIO �GUEp�j Portugues, para es
Açores, vazIo •

STARLING, Inglês, para Liverpool,
com conservas.

.
'

..

FARMACIA DE SERViç(f ,

Está de servico permanente.z. de29 de Junho---a 5 de Julho, a l'ar�
mácia CARRILHO, Praça Marqub
de Pombal- Telefone 49. �

IIII
· Hoje, em Superscope, os dois ilfe
Ilantes do cinema. Gary Cooper e
Burt Lancaster na colossal supera
..produção VERA CRUZ, em mara=
vilhoso tecnicolor. A história eniD
poJgante de dois amigos que, pela
fortuna e pelo amor, Se enfrentam
numa Juta de morte, esquecendo a
amizade que os une.
Para maiores de 17 anos.

tina. Daqui saudamos, em nome·,de
todos, o glorioso Clube, pela sua
actuação, e felicitam· sempre, mall
sempre, as merecidas tarefas que
tanto elevam odesportõ niulÍ(uial.-C.
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NO VOS PRO'DUTOS
'.

' )' ,

<, (CONCLUSÃO DA l." PAGiNA) 5) - Contagem dos frutos por
tamanho.
Apurados os resultados em re­

lação ao hectare verificaram-se
as seguintes produções:
Calda Bordalesa . . 25.564 Kgs,
Oxido cloreto de cobre 20.570 •

Dlthane Z - 78 . • 58.875 »

Manzate . " . 51.521 »

Captane. . '. • 55.086 »

Zirame . _.. .50;157»
Testemunha.. • 21.014- »

sui qualquer acção 'antí-rníldio.
Ainda que o trabalho a que nos

estamos a referir seja baseado nos

resultados dum ensaio contra a

alterñária do tomateiro, publica­
dos pela primeira .vez na revista

, (La terre Marocaine) n.O 504 de
Janeiro de 1955, sabemos que tais
elementos nos servem de orienta­
ção nõ caso do míldio, porquanto
ambas as doenças podem ser si­
multâneamente combatidas com

as mesmas dosagens e produtos. Analizando as produções obtí-

Segundo a mesma revista o ob- das conclui o autor deste traba­

[ectlvo do ensaio consistiu em lho, que se observatam grandes
comparar os diferentes funglci- diferenças entre os compostos or-

� das mais divulgados para comba- gânicos e os de cobre e .que ·a
.

ter a doença, tais como:" o Sais produção em peso da testemunha,
I de Cobre e determinados compos- iguala a das parcelas tratadas
, tos orgânicos de sintese. com cobre.

.

O ensaio foi realizado num ta- Acrescenta ainda que 'a grande
lhão de um terço de hectare e, da- diferença de rendimento entre as
da a sua disposição, sómente foi parcela� tratados com os compos­
possível repetir a testemunhá qua- tos orgãnícos e as .tra,tadas com

tro vezes, enquanto que cada prow, cobré pode ser atribuida ao se-

duto foi repetido cinco vezes, ,gulntc: _
,

Realizaram-se nove tratamen- a) - Acção sobre a vegetação.
tos, com início em 20 de Dezem-, b) - Acção sobre a fecundação
bro, íntervalados de onze a treze das flores.

_
dias. Além destes tf�tame�tos,_fi- A vegetação foi, sem dúvida,

,
zeram-se também tres aplicações facilitada pelos compostos orgâ­
c�m enxofre molhãvel em datas nicos, de que resultou um melhor

, diíerentes das-antenores.' desenvolvimento. Por outro lado
Por razões materiais e climoto- atirma também que tanto nas

lógicas a plantação foi realizada parcelas testemunhas como nas
. um pouco tarde, tendo as plantas- tratadas com cobre, houve inflo­
enraizado antes dos fins de Janeí- rescências completas que não fo­
ro e Fevereiro, conservándo-se ram fecundadas, o que não aconle-
estacionária até Março. ceu com os compostos orgânicos.
Com astemperaturas favoráveis De facto, nós .prõprlos, temos

deste mêsa vegetação foi activa- veríñcado; duma maneira geral,
, da...Entretanto as parcelas trata- que os sais de cobre provocam
das com os novos compostos or- um certo choque fisiológico na

gânicos já estavam mais avança- vegetação e que o desenvolví­
das do que as tratadas com pro- mento é normal quando as cultu-

, dutos de cobres, ras são tratados com produtos
O primeiro' (controle) foi reali- orgânicos.

zado em 15 de Abr,i1 e o segundo, Mais signiñcañvo tem sido o

muito mais Importante=-vísto que aumento de produção registado,
foifeito já na colheita e sobre 14 quer pela ausência da acção fi­
recolhas.j= de 21 ae Abril a 21 stolõglca, quer pelo estímulo dos
de Maio. fenómenos foto-sintéticos, quer

, Nesta colheita só interessaram pela acção catalizadora ou ainda

as três fileiras centrais de cada pelas três acções conjuntas. Além
,

parcela, sendo as' eeguíntes as disso, está igualmente provado
operações que se efectuaram em que os frutos se' apresentam com

-cada colheita e por cada parcela: um colorido mais intenso e de pe­

, 1) _ Pesagem total dos frutos lícula mais fina que debaixo do

recolhidos. ponto. de vista comercial. 'tem
, enorme importância.

2) - Separação e pesagem dos Pelos resultados atrás repre-
frutos atacados pela alternáría, sentados verifica-se que o Ditha-
3) - Contagem dos frutos sãos. ne Z - 78 foi o composto que deu
4) - Classificação, por tama- origem a maiores produções, e

nho dos frutos sãos. cujo aumento em relação aos pro-

D� vez em quando ••• JOSE CANDIDO
MONTEIRO

SOLICITADOR-PROVISIONARIO
que pareceu satisfazê-la. Velo
depois ler. Uns sons estridentes,' Com nomeação defloltiva nesfa Comarca
que me afligiam, e, por isso,
suspendi a leitura, ao cabo de -

poucas linhas. Estavam impe- RESIDÊNOIA
câoets os problemas e a redac- RUA J O AIO D E D E U S
ção bem coordenada.

,

A senhora professora, findos
os exames, fez-nos uma de- (j A � T R O M A R I M
monstração de como se aplica- � ,

oa aquele ensino.
Uma aturada aplicação de

regras labortosamente estuda­
das, conduz a resultados mara­
vilhosos.
Atentemos nessa assombrosa

Helen Keller, cega e surda-mu­
da quase de.nascença, que não
há muito esteoe no nosso País,
e espantemo-nos do que conse­

gue uma bem orientada educa­
ção junta a uma quase inacre­
ditável tenaz força de vontade.
Tantos preguiçosos que nada
fazem, maravilhem-se do que
conseguem os inválidos.
Pois vai-se reparando no nos­

so País iza educação dos mu­
dos - uma casa com luz mas
onde não entra o som.
São horas e já bastante re­

tardadas de se cuidar nos ce­

lsOs - uma casa com som mas
onde não entra a luz.
Que o Estado oriente e que

I

os particutares contribuam pa-
ra saldar uma dívida, que é Vila Real de Santo António, 28
uma vergonha e uma afronta de Junho de 1957.
para nós. O Solicitador

TrIndade e Lima
1

��

"SOLlCITADORIA ILEGAL
Praticam aqueles que alegam que,

pelos serviços prestados, não co­

bram honorários, ficando incursos
no § 2.° do art. 236.0 do Cód. Penal
- (Ac. do, Tribunal da Relação de
Coimbra de 27�1-1953, pub. no Bol.
do M.· da Just. n.O 38-105-1953.

José Candido Monteiro

. ATÉ

OS ANJOS
BEBEMI •••

PORTOARR'ENDA-SE

RAIN,HA
SANTA

Pomar da uva do mesa,
da variadada estrangeira
Tratar até 8 de Julho

Tratar com Francisco
Franco- CASTRO MARIM

dutos 'cúpricos foi superior a

quinze toneladas por hectare.
Neste momento em que a cul­

tura do tomateiro está a tomar
um certo desenvolvimento, sobre­
tudo no que diz, respeito à indús­
tria de concentrados, para o 'que
se exigem frutos de boa apresen­
'trcão, é de esperar que os, produ­
tos ô.rgânicos tenham ai. larga
aplicação.

'

M,. P'.',

•

¡an¡¡;UBS Pl�HD
• CII

Vila Nova de Gaia

���������

IlalLllDn
GANHE'

Fábrica S I M O N
-,

Refrigerantes - Vila Real de Sto. António

1 - SA,LUTAR

2 - 'AROMÂTICO

3 - SABOROSO

4· "" BARATO

5 - REFRESCANTE

6 - NATURAL

7 -

8 -

As melhores tintas para
nallos de pesoa 6 oomérol0

TINTAS PiRA A

CON�TR���O CIVIL I
:���Ii;;���&m jAvenida da República

..... fJ!elefo-no 111 -

...........

AlBiDI! I propagai "NoUcilB do AI,am"

SecQão orientada por DAVID LOPES

C. N.- Uma das outras
causas que mais directa­
mente influem na crise do
cinema português é a falta
de prod ução de filmes de
formato reduzido ..•
J: E. - Apesar da recen­

te regulamentação do as­

sunto por parte do Estado.
D. L. - Na verdade, o

filmede 16 m/m seria ideal
para a criação de um ama­

dorismo sério - base pri­
mária dum profissíonalis-:
mo consciente. Por outro

lado, a distribuição de -Iil­
mes de 16 m/m facilitarla
a aquisição de obras pri­
mas por particulares, e, no
caso que mais directamen­
te interessa, por cine-clu-
bes.

'

J. Eo - E' certo que em

Inglaterra, por exemplo, já
se vendem a particulares
cópias em 16 m/m, de fil­
mes como cA Batalha do
Rai!», .:0 Couraçado Po­
tenkine»,' «Ladrões de Bi­
cicletas', etc.
D. L. --'- E' precisamente

disso qua se trata ..•

C. N.-Exactamente. São
incalculáveis as' vantagens
que adviriam da distribuí­
ção de tais filmes aos cine-
'-cluQes portugueses. Que
film atecas form idáveis, se

poderiam criar! ..•
D. L.- Além de que, o

filme de 16 m/m, com um

custo de produção muito
mais económico, poderia
ser o ponto de partida, a

primeira argila, posta nas
mãos de todos aqueles que
querem fazer cinema.
J. E. - Ora, se em Por­

tugal a produção de filmes
de formato reduzido tem
sido quase nula (oxalá me­

lhore agora em quantidade
e qualidade), bastante mal
terão ido, certamente, todos
aqueles que, porventura,
tivessem querido entrar no
.santuário do cinema nacio­
nal.
C. N. -,Sem duvida. E

não hã que confundir ci­
nema de 16 m/m, na gene­
ralidade, com Cinema en­

saio, cinema de principian­
tes. Muita gente o tem em­

pregado com assinalável
êxito, grandes mestres o

preferiram, Por toda a pare
,te em que o cinema é ob­
jecto de estudo, 0'16 mim

lá está, como base do cine­
ma experimental, criador
de novos horizontes no ili­
mitado campo que o cine­
ma oferece.

,

D. L. - A produção em

16 m/m é, como se sabe,
muito mais económica. Es­
teve largamente espalhada
pela América, tanto pelos
departamentos culturais do
Estado como, ainda," por
algumas produtoras 'indus­
triáis - a Metro, por exem­
plo. Criaram-se salas co­

merciais, próprias para exi­

bição destes filmes, bs cha­
mados ,Studio 16 •. Exple­
raram-se as vantagens que
o cinema em 16 levava ao

de 35 ín/m, em produção,
edição, peso, número de

bobines, etc. O perigo foi
tã9 grande para as pro�u­
toras estabelecidas de ci­
nema normal, que poderá
talvez colocar-se o 16 mim
como uma das mais direc­
tas razões que levaram os

homens de Hollywood à
corrida ào 3D e, mais re­

centemente, ao cinemasco­

pe. Ela tornava-se neces­

sária, para debelar a crise
económica que se aproxi­
mava.

C. N. - Não é demais,
portanto, acentuar a ex­

traordinária importância do
cinema de formato reduzi­
do, no campo experimen­
tal (filme de arte), .amador,
científico, pedagógico, etc.
A não existência em Por­
tugal de tal cinema (cons­
tituindo ,por aí só tim indi­
ce do nosso atraso cinema­
tográfico), surge-me como

,um assunto que merece ser
debatido e apreciado por
entidades compet en tes.
Creio que, com a recen te
regulamentação do assun­

to, de que o Espinho falou,
e todo o apoio que o Esta­
do lhe possa prestar, fácil
será o aparecimento de um
cinema português de íor­
mato reduzido, que, certa=
mente tenderá para acria­
ção de um sério estilo no
cinema nacional,

-

servido
por uma temática genuína.

(Continuar

Assine, o "Noticias do "'lgarve­
e contribuir' para� I) desenvolvi­
mento da Impre'lsa "Igarvla.
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CONTBA O MILDIO,: 'DO TOMATEIRO (CONCLUSÃODA 1..'pAGINA)
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Entre toda.s a� pesso.as
que nos remeterem dois

adjectivos 'Publicitários
para completar a lista
abaixo indica.da sortea­

remos no dia 16 de Julho
um magnifico prémio "no

,valor de 1.000$00.

o PROBLEmA DO CINEMA NACIONAL (3)
, Permanece nesta vila, no edifício

- Comentado e discutido por David Lopes, Gandelas Kunes 8 José Esplnno
do Tribunal Judicial ou na Agên­
cia Comercial e Marítima do Sul,
na Rua de Aveiro, ii.' 1 - Telefone
n,o 76, todos os dias úteis das 10,30
às 12,30 e das 14 às 17 horas, ex­
cepto à quata-feíra e ao sábado,
que só ali permanece até às 13 ho­
ras, a fim de atender no escritório
da sua residência em Castro Ma­
rim, das, 15 às 18 horas, o público
que careça de serviços no Tribunal
Judicial e Repartições Públicas,
.desta comarca. _

----__.........---------
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Se quereis ter' a certeza duma grande
duração na pintura exterior do vosso'
Imóvel e uma perfeita ímpermeabñldade
contra a intempérie ,e contra 0 ar

salino, Pintai com
...

SILEXORE
A melhor e a mais económica
DAS TINTAS DA ACTUALIDADE

Consulte os nossos serviços técnicos

SEM QUALQUER COMPROMISSO

DiSTRiBUiDOR GERAL PARA PORTUGAL
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VllB· BERl DE STO. B_T�HIO
E OS DESPORTOS NAUTICOS

(CollCl'IUs10 DA I.a PAGINA)

é, também, a sua missão de
bem seryir.

_

Como poucas povoaçoes
do paísmercê da sua explên­
dida situação, com um rio
largo e extenso, praias ex-

• celentes e bons cais acostá­

veis, pode a nossa terra
dedicar-se a todos os des­
portos náuticos, desde a

vela à natacão, do remo à

pesca desportiva, que tanto
adeptos está agora gran­
geando. Mas não basta po­
der, ter a consciência a no­

ção de que se pode, e per­
manecer em desolador, em

completo marasmo. Vila
Real de Santo António,
que, pelos predicados que
enumerámos, pode dedicar­
-se a fundo à náutica, deve
fazê-lo aproveitando assim
o rio magnifico com que a

natureza a brindou. Para
isso, conta já com outro
trunfo de alto valor, q ue é
a Delegação do Clube Náu­
tico de Portugal. Ampara­
da esta, não lhe faltando
auxílio moral' e material,
moral em estímulo aos que
o dirigem, material no pa­
gamento da pequena quota
com que cada sócio se subs-
rereve, estamos certos de que
conseguirá vencer, levando
a bom termo a tarefa a que
se propõe.
Largo e progressivo pas­

so foi ali dado com a re­

cente inauguração de me­

lhoramentos 'de vulto. Há
pouco começou a funcionar
uma el a s s e d e ginástica
para senhoras e meninas e

as classes masculinas estão
voltando à actividade, for­
çosamente paralizada pelas
obras efectuadas. Urge po­
rém, que esta nascente on­

da de- entusiasmo se esten­
da à secção náutica própria­
mente idita, com a criação
de novas equipas de remo

e vela e de aprendisagem e

aperfeiçoamento de natação.
Desportos saudáveis, todos
os que com o mar se rela­
cionam, bem merecem en­

tre nós, para eles particu­
larmente dotados, um acrés­
cimo de interesses que lhes
dê a almejada expansão.

J. M. Pereira

• •

Director

Joio A. Diaa Pena

,
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NÓS
E OS PROBLEMAS

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

que os indivíduos têm atra­
vessado.
Para tudo há explicação,

para tudo há uma causa.

Simplesmente, na história
da humanidade, a causa e

o efeito estão em nós e por
nós devem ser descobertos
e explicados, Assim o fez
um célebre e inesquecível
economista na sua esclare­
cedora e utilíssima crítica
à economia.
Por este motivo não de­

vemos alhear-nos dos pro­
blemas que experimenta­
mos - pois deles vivemos e

para eles contribuimos; por­
que uma atitude passiva
nunca será a solução, mas

fuga, cobardia.
Só a acção pode precipi­

tar os acontecimentos e ori­

ginar nova etape.
Ao indivíduo - que vive

o presente - deve ser im­

posta uma consciência ac­

tual, para o, seu e bem de
todos. Nesta posse reside o

seu maior 'valor - a sua

humanidade.

Ahal df3 (jampos

t LÁH�A�O !,!�ijA\
esta tarde

DATA DE 1909
. o aparecimento do prinelrn cêrco ·a vàpor
",""""",",,,,",m�VW,",,,,",,",,�\ItN"'�,,","'""""',",,N\I\,,,,"""'�·W\,,"�vW...w.

o narGO 'a motor o.·BIO dBJIIOB)
Hoje, pelas 16,50 horas, sairá do

plano inclinado' do estaleiro do
sr. António Pena, o magnifico bar­
co, delineado fora dos moldes
usuais, pois foi construído com a

estrutura em alumínio, o que veio
honrar a indústria de construção
.naval da nossa terra.

A nova unidade destina-se à
carreíra de ligação entre Caci­
lhas e 'Lisboa.
Tem acomodações para 400 pas­

sageiros � f,oi acoplado com um

'potente motor 'alemão de 475 ca­
valós de força motriz.

" ,

I'M'VILA BEAL DE SANTO ANTÓNIO
_, ji

(CONCLUSÃO DA L" PAGINA)

primeiro eêrco a vapor, a que os
nossos vizinhos espanhóis chama­
vam «galeão», e que era pertença
de D: Francisco Novaro, gerente
da casa Parodi. O citado barco
que tinha o nome de .S. Francis­
co', veio ae Itália, e teve como
mestre de pe_sea o sr. Eusébio,
natural de MonteGordo, passando
mais'tarde a ser mestre do mes­
mo barco, o sr. Manuel da ROla.
Devido à relativa rapidez de

deslocação destes barcos, sem o
Inconveniente de faltas de Vento,
o que atrazava de grande modo o
envio do peixe, cónstJ:uiram-se
mais Darcos a \lapor por todo o

Algarve j deste modo a casa Feu
apresentou o «galedo» «'fejo" de
que era mestre o espanhol de al­
cunha cPuita •.
Com os cêrcos a v&por começa­

ram a aparecer grandes quanti­
dades de sardinha e biqueirão,
tendo começado a subir o nível
de fabricação, apresentando-se a

conserva muito mais melhorada,
pols o peixe vinha à lota mais
fresco.
Com o começo da guerra de

1914-1918, quatro dos cêrcos al­
garvios foram mobilizados, para
formarem uma barragem em lis­
boa. Foram eles: .S. José 1»,
cGermano h; de que era proprie­
tário o sr. José de Sousa Brito;
eVila Reah; e -Algarve •.
Com a mobilização destes bar­

cos, construi-se um novo cêrco
de nome -Rio Minho, que veio
substituir o «galeão» de nome

cTejo" que se afundara dúrante
um temporal, na barra de Por­
timão.
Passados anos D, Caetano Feu,

mandou construir um novo cTejo,.
Cada vez despontava maior in­

teresse a aquisição destes velozes
barcos, em confronto com os 'ga­
leDes» à vela. Um armador desta
\Illa, decidiu mandar construir um

cêrco a vapor em Huelva, onde se

dizia ser magnífica a construção
destes barcos, o barco mais tar­
de foi matriculado neste porto,
passados dois ou três anos foi
vendido para Olhão, e depois tor·
nou a ser vendido para Setúbal,
onde lhe puseram o nome de
.Coqulnan"
Em Setúbal, onde já existiam

muitos céreos à vela, o apareci­
men-to destes «monstros fumegan·
tes', foi uma autêntica revolução.
O Governo, para acalmar os âni­
mos decidiu dividar o emar da
pesca» em duas zonas: numa pes·
caVam 011 cércos à vela, noutra
mais afastada os céreos a vapor.
Mesmo apesar desta medida, as

tripulações continuatam a degla·
diar·se no meio do mat, recor·
dando autênticas batalltas de Cor­
sários.
Para fiscalizar a boa' ordem, foi

o «galeão» «Coquinan. transfor·
mado em barco fiscalizador das
zonas de pesca, tendo ficado por
Isso com () nome .Zona •.
Tempo depois o barco .Zona»,

foi comprado pelo armador sr.

Joaquim Mata-Mouros, e ainda
hoje continua na labuta diária da
pesca com o nome de cAmazona».
Com a evolução dos tempos,

começaram a empregar·se novos
métodos de pesca.
O aparecimento dos motores a

gasolina, adaptados a velozes trai­
neiras, deram o golpe fatal nos ve­
lhos e fumegantes «galeDes», que
tão airosamente passavam no nos­
so rio Guadiana, dando os seus

característicos apitos.
Hoje em dia já são poucos os

cêrcos a vapor existentes. Barcos
mais velozes atravessam os ma·

res, mostrando a todo o Portugal
o alto valor piscatório da nossa

Província.
A. de Mendonça
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Editor e Proprietário

, Armando n., Cruz

UMA CRÓNICA POR SEMANA

Visado pela Comissão de Censura
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um ElEYBDOR ELÉOTBIGO(CONCLUSÃO DA l." PAGINA) De resto, tanto no desporto como vera Sherwood, / Hussein vai a
""'''''�'''''"","",'''''��'''''N\'\N\'\"",'''''''

Assim começou a vida. Uma na vida prática, a competição e o Bagdad pedir auxílío financeiro
vida dura e dificil para, os me- despique é um bem, é um bem .tTrtste sinal das tempos em que (CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)
ninos que aspiram a ser ho- porque consegue realizar muita vivemos, nos quais até os reis

I d F 1
mens. A vida, manifestamente, coisa que, sem ela, não teria via- pedem auxtltas ftnanoetros), / cúpu a o aroi, o panora­
é ingrata. Desde o berço, desde bilidade. E' difícil impedir a gripe asiática ma que se desenrola ao

mesmo o parto, os homens en- Cada um dos povos procurará de invadir a Europa (A propósi- nosso redor, é digno da
con tram logo as agruras da vida. ser sempre o melhor quando se to: lá se tomaram algumas pro. maior admiração.E desde esse preciso momento, defronta e isso gera o progresso vidências em Portagal p Há que O·

.

em que a existência mais profun- - aquilo que tanta falta faz às esperar que se registem os pri- rIO na Junção com o

damente se materializa, a vida nações e aos indivíduos, metros casos P) / O caudal dos mar, lá longe na barra, for-
passa a ser bem diversa para afluentes do rio Pó ameaça mi- ma uma linha branca de es-
quantos logram passar nesse pri- .Centenário de Sampaio Bruno Ihares de lavradores italianos (O puma, onde vagas altanei-
meiro exame. Todos os homens (Vai ser dignamente comemora- tempo parece aliar-se à insegu-
nascem nús - e isto é já um Ia". do? E como P Divulgando-se- a rança dos homens, tornando a ras, dão um acréscimo de
cónico lugar-comum; toda via;' sua filosofia ou inaugurando' vida, se possível, ainda mais beleza.
nem mesmo ao nascer os homens exposições e lendo-se aborte- difícil e perigosa). -¡ Paralelo 38 A mata de um verde exu­
são iguais; para uns, tudo é faci- cidas palestras P) / Visita domí- (Uma luta inglória em que (udo berante.iabre-se aos nossoslidade e esplendor; para outros, nistro das Obras Públicas às ficou na mesma, excepto os

as dificuldades e os dias sombrios obras de aproveítamento hidro- mortos juncando a terra des- pés como um manto real,
desde logo se anunciam. Pelo -eléctrico do Douro (A Nação fetta)», polvilhado de elevações
tempo fora, essa marca segue ín-, espera sempre que os governan- brancas, onde a areia bri
delével nos homens. Os exames tes satisfaçam as necessidades A voracídade da política domi- lha; na margem espanhol_ aquela triste invenção do en-

-

que lhe sâo caras, A Nação é o na totalmente os homens. Nem a,
sino - marca a primeira etapa povo e o povo gosta r!e ser esti- mesmo aqueles que põem a sua aqui e além, pequenas ci
da vida humana. Desde logo se

'. mado e que nele estejam postos vida inteiramente ao serviço da .dades e vilas desabrocham
traçam destinos e o primitívísmo os olhos do Governo, e o Go- Humanidade conseguem colocar- no meio das colinas verde
surge na crueza da sua força, Os sabe que só com o favo pode ... se à parte das paixões desen: jantes.instintos revelam-se e a íatalida- contar). / A Assembleia Geral da freadas e dos mesquinhos inte

O rio Guadiana de ude assenta arraiais. Para outros, Interpol,. o�upou-se do problema resses de uma camarilha. m

para aqueles que não chegam aos, 'da proatítuição (Ainda bem. Res- Neste mundo, onde os homens azul maravilhoso, vem des
liceus, a vida começou mais cedo ta saber se o problema foi ana- que se dedicam ao bem. da Hu- cendo para o mar,. por en
e, desde então, a incerteza do fu- lisado conoenientemente e se to- manidade Vão sendó cada vez tre margens floridas e poturo se lhes estampou no rosto e ram devidamente estudadas as mais raros, persistem as perse- mares abundantes.recalcou na consciência.

- soluções que se impõem lhe se- gujções políticas, que queimamÀ medida que o tempo caminha Iam. dadas sem demora. A pros- sem considerações os corações e Grande parte da popula
na longevldade dos séculos, pela tituiçâo, como to�a a gente sa- as inteligências e que arrebatam ção da nossa vila, deseo
força das circunstâncias, vão del- be e

: reconhece, e ama chaga as vidas preciosas. -nhece ainda o encantadoxando de existir os «homens que -que existe pestilentemente no O cancro, que cónstitui um dos I
r

nunca 'foram meninos», e esses, seio das sociedades, mas uma
maiores flagelos desta. desiludida e aprazíve panorama, que

desafortunadamente, foram ainda chaga que muitos factores ali- Humanidade, acaba de perder, dali se desfruta, e não é
mais assinalados com o ferrete mentam e que ama simples lei vitima da estupidez e íncompreen- ,sem razão que lá não têm
da injustiça social. Mas não vale não cons,egue ser remédio ade- são dos homens, um dos mais no- ido, aquelas escadas da' pena volvermos ao que vai quado, E bom, pois, que alguém tá'

.

t' t dí
- e

Se ocupe com decénci e el ri ,veiS, cien IS as mun tais que_ emarínhadas voltas, põemacontecendo ser do passado: ,

o; � a -

contra ele ,lutam Ineansàvelmen .

basta que vivamos do passado vidência dela, mas de uma for- te. Mais ,uma vitória do canoro término, ao mais entusiás
quando s� fal� dos períodos áu- r:za ampla que não faça passa: sobre os homens, que em lugar tico pensamento turístico.
reos da História Pátria. la da legalidade para a cla� . de se unirem para o bem contí-destltüdade) / Dentro de dOIS d d' 'o Mas no entanto, não eram
«Díãrio do Desporto (há diâ- dias serei cassassinado. pela pu-

nuam a egla larem-se para só os turistas os prej udirios de tudo ; allás, os diários blicidade da Comissão das Acti- -mal.. r

d Ii ásão de todos os dias e todos os vidades Anti-Americanas-escre- José dos Santos Marques
ca os, O que a I s represen

dias tudo se passa) / Benfica- �____________ tam uma parte secundária
-Vasco da Gama, bancada cen- na resolução do problema,
trai 40$00 (Qaando pensou Vas-

V· I A' ·G E M
mas sim os funcionários do

co da Gama que ainda jogaria referido edifício, que che-[utebot P 40100 por um lagar fae pedra para ver vinte e dois gavam a azer três e quatro
homens mattratarem-se entre si vezes aq ue le alucinante
e pontapear ama bola, é bem DE TRIUNF iL DEREGRINAf1ÃO trajecto.

.

mais caro do .que uma cadeira. L'\ ..... V Por obrigatoriedade dade orquestra: mas, enfim, o

público lá tem as suas predttec- li profissão, têm de ir lá aci-
çOes e bem sabe o que mais con- (CONCLUSÃO DA I. PAGINA)

•

lo Rio Grande do Sul é pro- ma acender e apagar o faa
oém à sua cultura. Mas quem alto e bom som, o espírito .íunda e SIncera. A sua le- cho luminoso, pôr o meca­
foi que disse que a cultura é in-

_ ern que é recebido por to- geuda heróica sempre falou nismo em andamento" édi�pensável aos tn dto tdu as P do o lado o Presidente de à minha alma de soldado. tam/bém fazer a devida lim-Nao sâo os estúpidos que têm '

. .

mais dinheiro P Não é o dinñet- Portugal-o AVÔZInho que Detive-me no estudo da sua pesa e reparações, além da
ro que fas as posições sociais volta ao lar do filho e sua história militar e nela vi e necessária vigilância parae que dá o presttgio P Ao diabo prole que lhe estendem o admirei o traço mais nobre o bom funcionamento dosa cultura I) / O Vasco da Gama lh d

.

h d h d
.

di
quer jogar com oSporting (Dan- me or o seu cann. o e e onra, espren imento aparelhos.
tes queria ser navegador, agora da sua casa, do s.eu ínte- e corag.e�. Ora todas estas necessi­
deu-lhe para ali. Como os tem- ressado e desvanecido amor «Decidida, graças a essas dades obrigavam, a «esca-pos mud_a!_am: ••) / 9. �t1eta Di- e veneração profunda. _

viris qualidades, a sorte das lada. do edifício várias ve-no Capitão impoasibilitado de
. D ' Ii G f

. .

d i
.

partlcipar no Portugal-França do al se eXI? rca que o e- ron�eI�as men. _lonal.s, zes ao dia, o que por vezes
Sul (O Capitão terâ ensejo de neral Craveiro Lopes pos- constituída a sua fisionomia é feito com esforços quaseassumir o comando noatra sa dizer, aos que sem can- social e encerrado o ciclo sobre.humanos.op0t;tanidade): .I Os e�pa�hóis sáço e em entu!õliasmo ver- guerreiro, as energias des-
só tem um� opinião: A vltórla.do dadeiro e sincero o aco- se povo admirável dirigi- Agora com a instalação
Real Madrid é certa. / CavémIm-. do elevador eléctrico tudo
possibilitado de participar na fi- lhem: «Chego a.o RIO Gran- ram-se para o tr�balho fe.- f d' d

.

nai de Madrid (cCávem, voc�s de do Sul depOIS de haver cundo do pastoreIO, da la- lcará re�e l,a. o, tanto pa­
qae ea fico, terá ele dito. E os recolhido manifestações es- voura do comércio e da

ra os funclonanos como pa-
olftros terão qae «aguentar-se. p'ontâneas e comovedoras indústria ra os turistas, que ainda
sosinhos. E' bem 'efto Il". ..

• melhor ser"'o recebl'dos pef'.1 da amIzade SIncera ,que a «E com o advento do re
A ..

Os espanhóis pensam sempre gente brasileira devota' à gime republicano, a estru: 10 seu amável chefe, Sf..

numaCváitória sobre os portu!!lude' gente portugu�sa, eque turação p o li t i c a do Rio cAonmtóonpiOelo!edrreemiraat· .. fPuonucl'IOa.,ses. por casa pensa-se ' a ainda à minha chegada se Grande do Sul pasou a re"
"'''

mesma forma. Não há. poiS; de . nârios.
que nos admirarmos. São senti- renovaram na alma gene- velar a capacldad� dos seus
mentos que nos ficaram desde os rosa do povo que hoje me estadistas e a realIzara sua
primórdios da lusitanidade e que acolhe ¡ evoco irresistivel- vocação através de uma or·

--------.......

nos acompanharão pelos tempos ,,- .

d d j'd"
. '.

foraenquanto portugueses e es-
mente o Illlpeto or�ent� or e� un lca, economlca. e

panMis tomarem conhecimento daque)es rudes pIOneuos SOCIal onde se ,apercebem os
das suas ras_pecUvas Histórias. que, sob a inspiração do traços fundamentais da ra­

___ Visionário de Sagres, e ça pioneira)).
sulcando mares desconhe- O sr. Presidente da Re­
Cidos, semearam na nova pública Portuguesa dá-nos

'f..(H\ fiY¡ 3\ fLll 3\ lThl/l¡' PfiM\i7fi\
pátria a essência do génio bem nestas palavras notà-

�la 'U'JI\\.¡¡}JI\\. JJI)'W 'W Vl 'W lusíada. velmente justas e adequa-
«Vejo surgir do fundo da das a razão do seu triunfo

DA LUZ DE TAVIRA História aqueles desbrava- nesta viagem de peregrina­
--_--....._-_.....""" ..... dores de mares e de terras, ção pelos lugares, onde o

patriarcas de numerosa Brasil mais se impôs na de­
prole, agricultores e guer- fesa das suas fronteiras e

reiros audazes, ambiciosos da sua unidade. Todo o Rio
e, ao mesmo tempo, sofre- Grande do Sul é uma le­
dores, criando no deserto genda de heroísmo e valor
verde da campanha gaucha humano na defesa do que
dos núcleos primeiros do foi criado pelos portugue­
povoamento. se;" e por estes e pelos lu­
«Os ilhéus e especialmen- so - brasileiros assegurado

te os açorianos trouxeram pela força das armas contra

para estas terras os sãos as arremetidas dos vizinhos
costumes da família portu- de língua espanhola.
guesa e são actualmente os O General Craveiro Lo­
troncos veneráveis de mui- pes foi o feliz representan­
tas estirpes rio-grandenses. te do Exército português,
«A minha admiração pe- da Nação portuguesa, que

A. de MendonQa

UVA DE MESA
Arrenda-se a VINHA
ARMADA da Quinta
das Várzeas (Areia).
- CACElA =

GRANDIOSOS FESTEJOS

No dia 7 de Julho, realizam·se
na Casa do Povo da Luz de Tavi­
ra, grandiosos festejos que terão
o seguinte programa:
Às 17 horas, desafio de futebol

para disputa de urna valiosa taca;
às 22,50 horSs, no Parque de Di­
versões da Casa do . Povo, terá
infeio um animado baile, com a
Orquestra Jazz Imperial.
Dará,maior brilhantismo a esta

festa a conhecida cançonetista da
Emissora Nacional, Zurita de Oli­
veira, que deliciará a assistência
com a sua melodiosa voz.
O recinto do baile terá interes­

santes e vistosas ornamentações,
e funcionará uma excelente apa­
relhagem sonora.

pôde colher, na origem, as
honras que o Brasil q ilere
fazer aos que sempre esti­
veram na origem da defesa
dos seus interesses.
De futuro, será o Brasil

eternamente unido que es·

tará na brecha em defesa
dos interesses de Portugal.
E ambos os Países serão os

construtores desta seguran­
ça, defesa e amisade Luso·
-Brasileira que nada des·
truirá.

A. 6o�vanturB


